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			Um livro pode ser um amigo na solidão, uma resposta no momento de dúvida, um caminho a ser trilhado... Seja como for, você sempre aprenderá algo com ele. 


			(A autora)
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É assim que Deus faz


			Como ocorre uma transformação em nós de dentro para fora?  Por que Deus traz à tona determinadas situações em nossas vidas que nos fazem sofrer? Qual é o preço de um chamado ministerial? Por que é importante gerarmos filhos espirituais?


			Este livro tem como objetivo fazer menção a essas e a outras questões, bem como ajudar você a entender que Deus sempre tem um plano para todos nós e, ainda que não pareça, tudo está sob o controle de Suas mãos. 


			Você também entenderá a importância de se libertar de amarras que nos prendem ao passado e que nos impedem de viver uma vida mais plena e feliz. 


			É assim que Deus faz convida-o(a) a conhecer um Deus que é  poderoso, vivo e imutável! Ele é o mesmo Deus que fez as maravilhas encontradas nos livros da Bíblia. Ele nunca mudou e nunca mudará! E o melhor... Ele interage e trabalha em favor daqueles que nEle creem e desejam fazer Suas vontades. 


			Deleite-se ao conhecer um pouco mais de Seu amor e Sua graça. 


		




		

			
I. Rejeição: a raiz de uma ferida emocional


			Desde criança sempre soube que havia algo diferente comigo. Percebia que tinha alguma coisa especial, mas não sabia exatamente o que era e, por fim, nunca dei muita atenção a isso, pois tinha motivos de sobra para pensar o contrário. Afinal, não tinha um bom relacionamento com minha mãe.


			Era tão franzina que passava despercebida por todos e, logo nos meus primeiros dias de vida, no ventre da minha mãe, meu pai biológico lhe entregou certa quantia em dinheiro e lhe disse que quando voltasse queria o “problema” resolvido. Logo depois, sumiu por uns tempos.


			Minha mãe nunca ocultou esse fato de mim; muito pelo contrário, recordo-me de muitas vezes ouvi-la repetindo essa história sobre meu pai, dizendo que eu não era bem-vinda desde o momento que ele soube da gestação. Isso, em muitos momentos, ecoava em minha mente, principalmente, quando eu estava sozinha, o que me entristecia profundamente.


			Infelizmente, muitos pais cometem o erro de expor assuntos inapropriados perto das crianças sem imaginar o que isso pode ocasionar futuramente, pois muitos dos traumas em adultos podem ter origem ainda na tenra infância e, até mesmo, na vida intrauterina. Ao contrário do que muitos de nós pensamos, os bebês em gestação são extremamente sensíveis e capazes de captar emoções e sentimentos, sejam eles positivos ou negativos, que ocorrem ao seu redor, porém ainda não apresentam estrutura emocional suficiente, durante essa fase da vida, para lidar com assuntos de tal complexidade. 


			Principalmente em se tratando da rejeição, que pode ser evidenciada por meio de atitudes ou palavras ofensivas, na maioria dos casos, ela é velada e pode ser manifestada por meio do desprezo ou da indiferença, por parte daqueles que se espera algum tipo de afeto, carinho ou atenção. Seja como for, a rejeição é sentida no mais íntimo do nosso ser.  


			Obviamente, minha mãe, como a maioria dos pais, não tinha conhecimento sobre isso, e afirmava toda orgulhosa saber que eu era uma menina. A partir daí, pegou o dinheiro do suposto aborto e comprou vários vestidinhos para o enxoval, o que não agradou meu pai em absolutamente nada assim que retornou. 


			Meus avós maternos, ao descobrirem a gravidez precoce, também não a apoiaram e, aos dezessete anos, minha mãe se sentiu desamparada carregando um pequeno ser dentro de si, que crescia a cada dia e mudaria sua vida para sempre. 


			Eu crescia junto com as incertezas e as indiferenças que minha mãe enfrentava durante a gestação. Muitas vezes ela não tinha o que comer, o que a fez sofrer de uma anemia profunda e, durante o parto, os médicos optaram por fórceps, pois ela não tinha forças suficientes para que eu nascesse por meio de outro tipo de procedimento cirúrgico. 


			Nasci tão pequena e branquinha que minha mãe disse que eu mais me parecia com um pequeno rato. Belo elogio vindo de uma mãe! (risos)


			Após dezenove dias do meu nascimento, meu pai confessou à minha mãe que era casado e pai de cinco filhos.  


			Quando eu tinha sete anos, minha mãe resolveu se separar do meu pai, que provavelmente levava uma vida dupla e nunca nos assumiu como uma família realmente. Estávamos eu e minha mãe, mais uma vez, sozinhas. 


			Após alguns meses, minha mãe conheceu meu padrasto que, na verdade, para mim é meu verdadeiro pai, com o qual Deus resolveu me presentear e que se tornaria um grande amigo e forte aliado. Mais adiante, falarei com detalhes sobre a importância dele na minha vida. 


			Após doze anos, um dos maiores presentes que recebi até hoje: meu irmão! Ele era tão pequeno que eu o segurava como um bonequinho. Era lindo e enchia minha vida de alegria. 


			Felizmente eu não era mais o centro das atenções dos meus pais e isso era um grande alívio pra mim, pois agora eles estavam atentos ao bebê que não parava um minuto, fazendo gracinhas que deixavam a todos encantados. 


			E eu ia me tornando uma adolescente, ora rebelde, ora inquieta e sempre cheia de dúvidas sobre muitas coisas. Perguntava-me constantemente: “Quem me dará atenção? Quem estará disposto a responder as perguntas de uma garotinha que parece tão frágil e insignificante?” 


			Nessa época, os conflitos em casa cresciam e havia brigas constantes e cobranças sem fim. Parecíamos nunca falar a mesma língua, o que resultou em uma gastrite nervosa que me perseguiu por vinte anos.


			Minhas emoções eram assuntos sempre muito delicados, pois eu era muito sensível e, a qualquer discussão mais séria que ocorresse, podíamos esperar pelas crises, com dores estomacais fortíssimas, vômitos e quilos a menos.


			Os médicos não entendiam como uma adolescente poderia somatizar de forma tão intensa, mas a verdade é que já existia em mim uma ferida emocional, e aquela somatização, através da enfermidade no estômago, era um real pedido de socorro.  


		




		

			
II. Solidão: um caminho necessário?


			Casei-me aos vinte e dois anos e me separei aos trinta. Entre namoro e casamento foram, no total, doze anos de relacionamento que, infelizmente, terminou após muitas decepções.


			Logo depois, conheci Felipe, que se tornou meu ex-noivo, com o qual havia feito planos de me casar novamente.


			Aqui quero abrir um parêntese para falar um pouco melhor sobre o relacionamento com o meu ex-noivo Felipe, que sempre foi uma pessoa muito positiva e de bem com a vida. Ele era o oposto do meu ex-marido, que sempre reclamava de tudo e nada o deixava realmente feliz. 


			Justamente por serem tão diferentes, apaixonei-me perdidamente por Felipe, pois ele era bonito, inteligente e muito companheiro, entre outras qualidades que eu apreciava em um homem e que eu nunca havia encontrado no meu relacionamento anterior. 


			Em pouco tempo de relacionamento, Felipe se tornou o principal alvo da minha atenção. Tudo o que fazia era perfeito e eu me sentia totalmente feliz com ele, como se nada mais me faltasse. 


			Com o passar do tempo, sem que eu percebesse, comecei a desenvolver uma relação de idolatria por ele, ou seja, não havia nada e ninguém que tivessem mais importância do que ele para mim. Definitivamente, ele ocupava o topo, o lugar mais importante da minha vida. 


			Nesse tempo, comecei a ter sérios problemas financeiros e precisei desenvolver algumas atividades extras para suprir minhas necessidades. Passei a fazer trufas em casa, concomitantemente ao meu trabalho na Consultoria de Recursos Humanos, na tentativa e esperança das coisas melhorarem. 


			Felizmente, até comecei a ter sucesso com as vendas, pois recebia muitas encomendas e, em pouco tempo, estava cheia de pedidos e não tinha tempo para mais nada, muito menos de ir à igreja. 


			Estava certa de que, apenas em alguns meses, resolveria os problemas financeiros e logo voltaria a ter tempo para realizar minhas atividades anteriores. Porém, infelizmente, isso não aconteceu. Ganhava muito dinheiro, mas não via seu paradeiro. Ou seja, estava me cansando inutilmente porque não via resultados que justificassem tanto esforço. 


			Nessa época, minha mãe estava indo à igreja e um dia resolveu levar algumas irmãs para orarem na minha casa. Procurei ser bastante receptiva, pois reconhecia o quanto estava precisando de ajuda. 


			Era um sábado, e elas chegaram na hora em que eu estava fazendo as trufas. Portanto, a casa estava uma bagunça, com coisas espalhadas pela cozinha e tudo sujo de chocolate. Parei tudo o que estava fazendo para atendê-las. 


			Elas leram uma Palavra1 de Deus e logo começaram a orar. De repente, o Espírito Santo começou a usá-las de forma tremenda. Falavam em línguas estranhas, incompreensíveis para mim, mas sentia a presença muito forte de Deus. Meu coração estava disparado e as lágrimas não paravam de escorrer pelo meu rosto. O que era aquilo? O que estava acontecendo ali? 


			De repente, uma das irmãs começou a ser usada em profecia e Deus falou através dela: “Não adianta você correr, pois eu te escolhi. Você pode ir pra cá ou pra lá, mas não poderá fugir.” 


			Logo pensei: “Deus me escolheu para quê? Deus está falando que eu vou fazer algo para Ele? Mas com tantas pessoas dentro das igrejas, eu vou fazer o quê lá? Sou psicóloga, não sei nada sobre a Bíblia, não entendo nada sobre religião, e isso mais me parece uma grande loucura. E quanto àquelas mulheres? São pessoas tão diferentes, falando línguas que não consigo entender! Até o que dizem em português eu também não compreendo.” 


			Mas, ainda que eu não entendesse exatamente, tinha uma certeza: Deus havia falado algo muito importante comigo. Ele esperava algo de mim e disse que eu não poderia fugir. 


			De fato, senti um medo enorme, pois não sabia o que pensar sobre aquilo e, sinceramente, preferiria não ter ouvido aquelas palavras. Entretanto, no fundo, sabia que aquilo era muito real.   


			Depois de um tempo, após constatar o fracasso com o negócio das trufas, resolvi parar e seguir só com o trabalho no departamento de Recursos Humanos. Naquele momento, decidi voltar a frequentar a igreja e comecei a dizimar com o pouco que ganhava. A partir daí, Deus foi-me dando estratégias para sair do caos financeiro em que me encontrava. 


			Confesso que não gostava de dizimar ou ofertar, pois achava que os pastores, de certa forma, tiravam proveito desse dinheiro para uso pessoal. Por isso não gostava desse momento do culto, mas como dizimar estava na Bíblia, fazia-o por obrigação, não por amor. 


			Após um tempo, fui sendo ministrada e aprendi o que significa a lei da semeadura, o quanto ela é importante para a nossa prosperidade, e o momento de contribuir com a igreja começou a ter outro significado para mim. Logo eu estava ofertando e dizimando deliberadamente e muito feliz, sem ao menos imaginar que muito em breve experimentaria muitos milagres financeiros e conheceria um Deus provedor: Jeová Jireh.


			Antes do final do meu relacionamento com Felipe, tive meus primeiros contatos com a Palavra de Deus, e estava começando a me desenvolver aos poucos, mas sentia que existia uma barreira enorme para que eu me aproximasse mais de Deus. Então, comecei a me perguntar o que havia de errado.


			Mal sabia que os planos de Deus para a minha vida eram tão maiores e melhores do que os meus. Tampouco sabia que estava vivendo o que está escrito em Isaías 55:92: “Porque assim como os céus são mais altos do que a Terra, assim são os meus caminhos mais altos do que os vossos caminhos, e os meus pensamentos mais altos do que os vossos pensamentos.”


			Passados alguns meses, comecei a notar que algo não estava mais tão perfeito entre mim e o Felipe e, conforme seguia conhecendo a Deus, surgiram, de forma muito sutil, as primeiras divergências entre nós, pois o Felipe tinha uma religião diferente e era praticante assíduo havia muitos anos. 


			Diante disso, eu procurava contornar essas diferenças, pois estava tão apaixonada que a ideia de ficar longe dele nem sequer passava pela minha mente. Porém, um inexplicável distanciamento surgiu entre nós, e aumentou repentinamente. Foi natural e efetivo. Não conseguíamos entender o que acontecera, muito menos explicar um ao outro.  


			Contudo, silenciosas lágrimas tentavam expressar o que sabíamos apenas por sentir: o final do relacionamento havia chegado. Não haveria mais casamento e nossos sonhos e planos juntos acabavam ali. 


			Tentamos manter o relacionamento por mais algum tempo, pois havia sentimento de ambas as partes, mas o rompimento era mais forte do que nós, e não havia o que ser feito. 


			Vendo-me sozinha, entrei em desespero, pois havia mais de quinze anos que eu estava acompanhada. Questionava-me incansavelmente: “E agora como será caminhar sem ninguém ao meu lado? Como encarar a vida sozinha, sem ninguém para compartilhar meus sonhos, planos, momentos felizes ou difíceis?” 


			Estava inundada por um mar de incertezas e sem forças para nadar contra a maré. Portanto, a sensação de viver um pesadelo crescia a cada dia. 


			Com o tempo entendi que não era só uma questão de praticarmos religiões diferentes, pois o que eu viria a desenvolver futuramente seria algo mais profundo do que ter simplesmente uma religião. Seria, na verdade, um relacionamento com Deus, e mais adiante um chamado ministerial. Portanto, manter meu vínculo com Felipe, da forma que estava, não seria possível. Na verdade, o lugar de Deus estava sendo ocupado por ele e eu, sem perceber, como já mencionado no início, havia desenvolvido uma relação de idolatria com ele. 


			Após o fim do relacionamento, tentava inutilmente me reerguer, porém a carência e o vazio dentro de mim só aumentavam, invadindo cada espaço que restava. Eu pensava nele o tempo todo. Então, resolvi conhecer outras pessoas para superar rapidamente aquele rompimento amoroso, pois como se diz por aí: nada melhor do que um novo amor para esquecer o outro, certo? Errado.  


			Foi justamente com esse pensamento que acabei me envolvendo com pessoas que estavam como eu: perdidas, mal resolvidas e sem objetivos de vida definidos. Então, dei-me conta de algo que já sabia: em nossos relacionamentos, atraímos pessoas que estão muito parecidas conosco e, ao olhar meu reflexo no espelho através desses relacionamentos, percebi o quanto estava mal. Por isso, resolvi me dar um tempo, pois algo muito errado estava ocorrendo no meu interior. 


			O medo de sentir solidão era tão grande que eu preferia ocupar o espaço vazio com pessoas erradas para não encarar o fato de estar só. Felizmente, a decisão de parar com esse tipo de relacionamento veio logo, pois achei melhor olhar para minha vida sentimental com mais cautela e cuidar melhor de mim, antes de me envolver com outra pessoa. 


			Nesse momento, as únicas perguntas que eu conseguia fazer a Deus eram: “Por que eu ainda continuo viva?”, “Por que Deus tirou de mim uma pessoa tão amada?”, “Por que agora estou impossibilitada de viver os sonhos mais lindos da minha vida?” 


			Quanto mais eu perguntava, mais as respostas pareciam estar distantes de serem respondidas. Deus permanecia em silêncio, nada falava, explicava ou fazia, a menos que eu não estivesse entendendo e, de fato, eu não estava.


			Com o tempo aprendi que quando Deus tira alguma coisa de nossas mãos é porque Ele tem algo muito melhor e maior para nos entregar. Portanto, não podemos estar com as mãos ocupadas quando Suas bênçãos vierem. Ele tirará o que precisa ser tirado, ainda que seja necessário sarar as feridas causadas por essas perdas. O que importa é que, no tempo determinado, estaremos preparados para que Ele entregue tudo o que tem reservado a nós. 


			O Senhor é onisciente e, por isso, capaz de conhecer o futuro e saber exatamente o que é melhor para nós. Quanto a nós, devido às nossas limitações, nem sequer conseguimos prever o que vai ocorrer daqui a cinco minutos. Portanto, com Ele é diferente, pois conhece o presente, passado e futuro com exatidão e riqueza de detalhes. 


			Deus é onipresente, tendo a capacidade de estar nos três tempos ao mesmo tempo: Ele não está preso ao tempo como nós. Seu tempo é a Eternidade, Ele é atemporal, Ele é o Senhor do tempo. 


			O que mais me surpreendeu foi descobrir como Deus tem ciúmes de nós, pois só Ele quer e deve ser o principal foco da nossa atenção. Ele deve estar sempre em primeiro lugar, em primeiro plano em tudo o que fazemos.


			Desde a Antiguidade, o pecado da idolatria é um dos mais abomináveis aos olhos de Deus, pois Ele é o único em nossas vidas que deve ser adorado. É o Criador de tudo e todos, o verdadeiro “Arquiteto do Universo” e, embora saibamos bem disso, muitas vezes, assim como o povo no deserto, criamos nossos “bezerros de ouro” e, inconsciente ou até mesmo conscientemente, colocamos coisas e pessoas no lugar daquEle que merece nossa exclusividade. Pessoas devem ser amadas, coisas devem ser apreciadas, mas a adoração pertence somente ao único e verdadeiro Deus. 


			A amarra da idolatria precisava ser desatada, mas eu ainda estava segura nela como quem tenta em vão segurar seu último suspiro de vida.


			


			

				

					1	No livro, toda vez que “Palavra” se referir à Palavra de Deus, ela será grafada em letra maiúscula.


				


				

					2	 Todas as passagens bíblicas citadas neste livro têm como base a Bíblia de Almeida Revista e Atualizada, por ser uma das Bíblias mais populares e mais utilizadas atualmente no Brasil, devido à sua ampla aceitação no meio Protestante e Católico. É baseada na tradução da Bíblia de João Ferreira de Almeida (Almeida Revista e Corrigida, ed. 1898) e também na Tradução Brasileira da Bíblia (1917). Foi publicada em 1959 pela Sociedade Bíblica do Brasil.


				


			


		




		

			
III. A amarra da impotência


			Alguns meses depois, percebi que estava entrando em um processo depressivo que se agravou rapidamente e, em pouco tempo, estava presa a uma cama, num estado total de decadência, sem ao menos conseguir comer ou dormir. Meus pais já não sabiam mais o que fazer para me ajudar, pois nada do que fizessem ou falassem parecia surtir efeito algum no meu estado.


			 Ser psicóloga clínica e ter feito meu trabalho de conclusão de curso na faculdade sobre depressão também não me ajudavam em muita coisa, porém o acumulado de teorias me apontava para uma certeza: eu estava morrendo.


			A vida estava escorrendo pelas minhas mãos sem que eu conseguisse segurá-la. Meu corpo magro em cima da cama não podia ser comparado mais àquele cheio de vivacidade e alegria de outrora. Minha companhia era a solidão, e a lembrança dos sonhos despedaçados me fazia sentir uma dor indescritível. Viver doía e a vida havia se tornado um fardo muito pesado para mim. 
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